
AA exemplo da diretoria do Banco do
Brasil, o novo técnico da Seleção

Brasileira de Futebol, Luis Felipe Sco-
lari, não respeita os funcionários da
secular instituição pública. Em en-
trevista coletiva no último dia 29,
quando reassumiu o comando do es-
crete nacional, ao referir-se aos joga-

dores, disse: “Se não quer pressão, vai
trabalhar no Banco do Brasil, senta no
escritório e não faz nada”. A pisada
na bola de Felipão teve pronta res-
posta da Contraf-CUT, dos bancá-
rios em redes sociais e até da direção
do Banco.

Felipão mostrou total desconheci-

mento da realidade vivida pela cate-
goria. Como ressaltou a Contraf-CUT,
em sua nota, “cerca de 1.200 bancá-
rios são afastados do trabalho, men-
salmente, por razões de saúde, vítimas
de assédio moral e da pressão violenta
para que cumpram as metas abusivas
de produção e vendas impostas pelas
instituições financeiras, inclusive o
Banco do Brasil”. Já a nota do BB, ao
lamentar o comentário do técnico da

Seleção, confirma o que o Sindicato
tem denunciado com frequência; ou
seja, a pressão é real. Diz a nota
”...Para a família BB, planejamento,
respeito e organização são os segredos
para uma estratégia de sucesso que
transforma a pressão (grifo nosso) do
dia a dia em motivação para as con-
quistas...”. Felipão pare de matra-
quear; Dida, respeite também os fun-
cionários.
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Sindicato fecha agência do BB em Dia de Luta

OODia Nacional de Luta contra as
Práticas Antissindicais no Ban-

co do Brasil (28 de novembro) foi
marcado em Campinas com parali-
sação dos serviços até às 12h na
agência Bonfim, retardando a aber-
tura em 2h, e manifestação nos locais
de trabalho instalados nas proximi-
dades (agência Governador, posto
de atendimento da Secretaria Esta-
dual da Fazenda e nos departamentos
CSO, PSO, GEPES e GERAG, locali-
zados no prédio da antiga Gerel), sob
a coordenação do Sindicato. Duran-
te o protesto que contou com total
apoio dos funcionários e clientes, os
dirigentes sindicais distribuíram car-
ta aberta intitulada “Diretoria do
Banco do Brasil desrespeita funcio-
nários. Lembra os ‘anos de chumbo’
ao perseguir quem fez greve” (veja
quadro abaixo).

Entre as práticas antissindicais da
diretoria do BB, está a recente medi-
da que obriga os funcionários que par-
ticiparam da greve nacional da cate-

goria, em setembro último, a assinar
um termo para compensar o que de-
nomina “Horas de Greve”. A decisão
do Banco transforma uma questão co-
letiva em individual, pois a com-
pensação dos dias parados está pre-
vista na Convenção Coletiva de Tra-
balho. Como disse o presidente do

Sindicato, Jeferson Boava, “uma exi-
gência desnecessária. A CCT é um
instrumento coletivo de trabalho.
Qualquer conflito deve ser remetido
ao sindicato, legítimo representante
dos trabalhadores. Ao individualizar
a questão, o BB visa intimidar, punir
os funcionários que fizeram greve, e

desmobilizar as ações coletivas. O que
é muito grave. Aliás, o Sindicato já in-
gressou ação na Justiça pleiteando a
suspensão da obrigatoriedade do fun-
cionário assinar o termo”.

Desrespeito
O desrespeito da diretoria do BB,

no entanto, não para aí: descomis-
siona em nome de “atos de gestão”
(proibido pelo governo federal); sus-
pende a posse de concursados; corta
a verba de aprimoramento; não con-
voca eleição do representante dos
funcionários no Conselho de Admi-
nistração, previsto em lei; reduz o
quadro de vigilantes; e não explica o
pagamento da PLR, em especial o mó-
dulo bônus. Quanto à jornada de 6h
para todos, promete solução em ja-
neiro de 2013. “É inaceitável essa pos-
tura da diretoria do Banco, a ser
combatida em todas as esferas”, fri-
sa o presidente Jeferson Boava. Para
a diretora de Imprensa do Sindicato,
Maria Aparecida, “é puro retrocesso,
autoritarismo”.

HH oje, 28 de novembro de 2012, é Dia Nacional de Luta contra as Práticas Antissindicais no Banco do Brasil.
A mobilização em todo o país é para denunciar que a atual diretoria da secular instituição pública federal não

respeita o acordo coletivo negociado com os sindicatos e, por extensão, não respeita seus próprios funcionários;
todos concursados, comprometidos com o papel social do Banco do Brasil. O Banco, que deveria ser um dos pi-
lares do desenvolvimento econômico do país, se preocupa hoje mais em punir seus funcionários, não cumprir o
negociado com os legítimos representantes dos trabalhadores bancários, que são os sindicatos. Sem falar que,
em total desrespeito à Constituição Federal, duramente conquistada em 1988, depois de a Nação mandar de vol-
ta aos quartéis os generais golpistas de 1964, quer anular o direito democrático de greve.

É o que se pode concluir da recente decisão em obrigar os funcionários que participaram da greve nacio-
nal da categoria, em setembro último, a assinar um termo para compensar o que chama de “Horas de Greve”.
Cabe aqui esclarecer que o acordo coletivo dos bancários já prevê a referida compensação dos dias parados,
como em anos anteriores. Portanto, é desnecessário tal procedimento interno, a não ser para intimidar, amea-
çar, pressionar, desmobilizar, reprimir quem exerceu o citado Direito de Greve, previsto na Carta Magna. Em ou-
tros termos, a atual diretoria do Banco do Brasil transforma uma questão coletiva em individual, ao tentar burlar
a denominada Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), assinada pelos sindicatos e pela entidade máxima dos

Bancos, a Fenaban, da qual o BB é signatário.
Hoje, o Sindicato realiza esse Dia de Luta; ontem, mais especificamente no último dia 23, ingressou ação

na 7ª Vara do Trabalho de Campinas, pleiteando a suspensão da medida que obriga os funcionários que parti-
ciparam da greve a assinar o referido termo.

Mas, a diretoria do Banco do Brasil, não se limita em perseguir quem fez greve. A  ditadura “Dida”, como se
autodenomina o presidente Aldemir Bendine, comandante em chefe da atual gestão, descomissiona funcioná-
rios a bel-prazer, em nome de “atos de gestão”, proibido pelo próprio governo federal, acionista majoritário do Ban-
co; suspende a posse de concursados sem explicação alguma; corta verba de aprimoramento dos funcionários;
não abre o processo eleitoral para escolha do representante dos funcionários no Conselho de Administração do
Banco (previsto em lei federal); reduz o quadro de vigilantes diante da crescente onda de assaltos e sequestros
de bancários; paga a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), prevista em acordo coletivo, do seu jeito, sem
esclarecer ninguém; não respeita a jornada da categoria, que é de seis horas, para comissionados; apenas si-
naliza que resolve o problema em janeiro de 2013. Enfim, a atual diretoria é uma ameaça não apenas aos fun-
cionários, mas também à sociedade, aos clientes e usuários. O Banco é do Brasil. Contamos com seu apoio e
compreensão. Essa luta é de todos nós, de todos os cidadãos que acreditam no Brasil.

Diretores do Sindicato em reunião com funcionários na agência Bonfim. Pa-
ralisação dos serviços até às 12h

CARTA ABERTA AOS CLIENTES, USUÁRIOS E FUNCIONÁRIOS: 

Diretoria do Banco do Brasil desrespeita funcionários. Lembra os “anos de chumbo” ao perseguir quem fez greve

Felipão: gol contra

Roberto Mercury
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AA S S É D I OS S É D I O MM O R A LO R A LEDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente, o Sindicato dos Empregados
de Campinas e Região convoca os senho-
res associados desta entidade para As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no
próximo dia 10 de dezembro de 2012, às
18h00, em primeira convocação, caso não
haja a presença mínima de 2/3 dos asso-
ciados, em segunda convocação às 18h30,
com qualquer número de associados pre-
sentes, à Rua Ferreira Penteado, 460, nes-
ta cidade, com a seguinte Ordem do Dia: 
a) Previsão orçamentária para o exercício de
2013.

Campinas, 03 de dezembro de 2012
Jeferson Rubens Boava

Presidente

Edital publicado no jornal Folha de S. Paulo, edi-
ção de 03/12/12

Edital publicado no jornal Folha de S. Paulo, edi-
ção de 03/12/12

Edital de convocação de
Assembleia Geral Extraordinária

dos Empregados da BV
Financeira S/A – C.F.I.

O Sindicato dos Empregados  de Cam-
pinas e Região, CNPJ/MF nº
46.106.480/0001-70, por seu Presidente,
convoca todos os empregados da BV Fi-
nanceira S/A- C.F.I, sócios e não sócios,
dos municípios de Campinas, Aguaí, Águas
de Lindóia, Águas da Prata, Americana, Am-
paro, Artur Nogueira, Cabreúva, Cosmó-
polis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho,
Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Ho-
lambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira,
Itatiba, Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi
Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Monte
Mor, Monte Alegre do Sul, Nova Odessa,
Pedreira, Paulínia, Santo Antonio do Jardim,
Santo Antonio de Posse, São João da
Boa Vista, Serra Negra, Socorro, Sumaré,
Valinhos e Vinhedo,  para Assembleia Ex-
traordinária que será realizada no dia 06 do
dezembro de 2012, em primeira convoca-
ção às 18:00 horas e em segunda convo-
cação às 18:30 horas, no endereço na Rua
Ferreira Penteado, 460, Centro, Campi-
nas/SP, para discussão e aprovação da se-
guinte ordem do dia:
- Deliberação e aprovação das condições
estabelecidas para criação e funciona-
mento da Comissão de Conciliação Prévia
– CCP, a vigorar no período de 01 de janeiro
de 2013 a 31 de dezembro de 2013.

Campinas, 03 de dezembro de 2012
Jeferson Rubens Boava

Presidente

Renovado acordo de combate
à violência no trabalho

OO s sindicatos bancários, incluindo
o de Campinas, e a Fenaban assi-

naram no último dia 27 a renovação do
Acordo sobre Prevenção de Conflitos no
Ambiente de Trabalho, que tem como
prioridade o combate à prática de as-
sédio moral. Conquistado na Campanha
Nacional de 2010 e garantido nova-
mente na Campanha deste ano (cláu-
sula 56ª da Convenção Coletiva de
Trabalho), o acordo prevê um canal es-
pecífico para apurar as denúncias de as-
sédio moral dos bancários, que poderão
ser apresentadas pelos sindicatos aos
bancos. Neste caso, os sindicatos têm
10 dias para encaminhar as denúncias;
já os bancos têm prazo de 60 dias para
apurar os fatos.

A grande novidade durante a reno-
vação do acordo foi a adesão do Banco
do Brasil, que relutava em ser signatá-
rio. “A mobilização dos funcionários na
Campanha deste ano mostrou que os
comitês de ética não cumpriram o seu
papel, levando o Banco a ceder e assi-
nar o acordo de Prevenção de Conflitos
no Ambiente de Trabalho”, destaca o
presidente do Sindicato, Jeferson Boa-
va, que participou da assinatura. Se-
gundo ele, o acordo é um instrumento
inovador e tem contribuído para redu-
zir a prática de assédio moral. “Para que
seja mais efetivo – afinal, o assédio mo-
ral permanece presente dentro dos
Bancos -, é fundamental que os ban-
cários denunciam todos os tipos de abu-
sos. Os casos que se enquadram como
assédio moral, claro, serão encami-
nhados aos Bancos via canal específi-
co garantido no acordo; os demais se-
rão analisados pelo Sindicato e apre-
sentados aos Bancos por outros canais;
entre eles, reuniões ou mesmo nego-
ciação específica. Para que possamos
combater, de fato, a violência no tra-
balho é fundamental que a categoria se

envolva nessa luta e denuncie”, frisa o
presidente Jeferson Boava.
Quem assina: Itaú, Bradesco, Caixa
Econômica Federal, Santander, HSBC,
Safra, BIC, Votorantim, Citibank e Ban-
co do Brasil.
O que diz o acordo: Os Bancos se com-
prometem em declarar explicitamente
a condenação de qualquer ato de assé-
dio e reconhecem que o objetivo é al-
cançar a valorização de todos os em-
pregados, promovendo o respeito à di-
versidade, à cooperação e ao trabalho
em equipe, em um ambiente saudável.
A Fenaban assume compromisso tam-
bém em realizar uma avaliação se-
mestral do programa, com a apresen-
tação de dados estatísticos setoriais.

Os bancários podem fazer as de-
núncias aos sindicatos. O denunciante
deve se identificar para que a entidade
possa dar o devido retorno ao traba-
lhador. O sigilo será mantido junto ao
banco e o Sindicato terá prazo de dez
dias úteis para formalizar a denúncia
ao Banco. Após receber a denúncia, o
Banco terá 60 dias corridos para apu-

rar o caso e prestar esclarecimentos ao
Sindicato. As denúncias apresentadas
ao Sindicato de forma anônima conti-
nuarão sendo apuradas pelas entidades,
mas fora das regras desse programa.

Sindicatos cobram adesão
dos bancos ao PRP

Os sindicatos cobraram da Fenaban,
durante a assinatura do acordo de Pre-
venção de Conflitos no Ambiente de
Trabalho, urgente orientação a seus fi-
liados para que façam adesão ao Pro-
grama de Reabilitação Profissional
(PRP), previsto na CCT (cláusula 45ª).
“A exemplo do acordo sobre Prevenção
de Conflitos, o Programa de Reabilita-
ção só tem validade se os Bancos ade-
rirem. Quer dizer, sem assinatura do
acordo específico que coloca em vigor
o conquistado Programa, o bancário que
retorna ao trabalho, após tratamento de
doença que comprometeu sua capaci-
dade laborativa, não pode ser reinseri-
do de forma adequada. O que torna ‘le-
tra morta’ a cláusula da Convenção Co-
letiva de Trabalho”, avalia o presiden-
te Jeferson Boava.

Áurea Faria Martins (negociadora do Banco do Brasil), Magnus Apostólico (Fe-
naban), Jeferson Boava e Carlos Cordeiro (Contraf-CUT)

CC A I X AA I X A FF E D E R A LE D E R A L

Encontro Estadual de Tesoureiros e Trabalhadores de RERET

NN este sábado, dia 8, acontece o En-
contro Estadual de Tesoureiros e

Trabalhadores de Rerets da Caixa Fe-
deral, em São Paulo, Organizado pelo
Sindicato em conjunto com a APCEF
São Paulo, o encontro tem como objeti-
vo reunir e sistematizar as demandas
dos empregados, visando nortear as ne-
gociações dos desdobramentos da Cam-
panha Nacional deste ano. No Aditivo
assinado com a Caixa Federal, em ou-

tubro último, tem diversos temas que tra-
tam dos empregados lotados em Rerets;
entre eles, a possibilidade de substitui-
ções parciais de tesoureiros, a formação
de banco de habilitados para tesoura-
ria, curso de formação e reciclagem
para tesoureiros, instalação de corre-
dores para abastecimento dos ATMs e a
promessa de um plano de ação para
equacionar os problemas de saúde, se-
gurança e condições de trabalho. “A Cai-

xa firmou inúmeros compromissos. Por-
tanto, devemos ficar atentos e mobili-
zados para que sejam efetivados. As re-
soluções do Encontro vão balizar as ne-
gociações com a Caixa”, destaca o di-
retor do Sindicato, Gabriel Musso.
Inscrição: Os empregados interessados
em participar do Encontro devem se ins-
crever até o dia 6, no Sindicato. Ou en-
viar e-mail para presidência@banca-
rioscampinas.org.br. 

Júlio César Costa
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Greve de setembro

Compensação
dos dias parados

O Sindicato vem trabalhando muito em
cima de informações de bancários acer-
ca de pressões sofridas com relação à
compensação dos dias de greve. Vamos
tentar responder às principais dúvidas.

A Convenção Coletiva que encerrou a
greve estipula as regras aplicáveis para a
compensação. Por se tratar de acordo
aprovado em Assembleia e formalizado le-
galmente, nenhum bancário necessita fir-
mar qualquer tipo de acordo individual com
seu banco; a Convenção é “Coletiva”,
vale para todos.  Quanto aos dias parados,
ela estipulou quê:
CLÁUSULA 57ª - DIAS NÃO TRABA-
LHADOS (GREVE)
Os dias não trabalhados entre 18 de se-
tembro de 2012 e 26 de setembro de 2012,
por motivo de paralisação, não serão
descontados e serão compensados, com
a prestação de jornada suplementar de tra-
balho no período compreendido entre a
data da assinatura desta Convenção Co-
letiva de Trabalho até 15 de dezembro de
2012, inclusive, e, por consequência, não
será considerada como jornada extraor-
dinária, nos termos da lei.
Parágrafo primeiro: Para os efeitos do ca-
put desta cláusula, não serão considera-
dos os dias em que houve trabalho parcial,
pelo empregado, durante a jornada diária
contratada.
Parágrafo Segundo: A compensação
será limitada a duas horas diárias, de se-
gunda a sexta-feira, excetuados os feria-
dos.
Parágrafo Terceiro: As horas extraordi-
nárias realizadas anteriormente à assi-
natura desta Convenção Coletiva de Tra-
balho não poderão compensar os dias não
trabalhados.

Assim, as regras de compensação es-
tão estabelecidas, não havendo o que ser
acrescentado; nenhum bancário pode ser
forçado a fazer mais ou de forma diferen-
te do acordado. A regra é bastante clara:
os dias NÃO SERÃO DESCONTADOS.
Nem mesmo em caso de dispensa do ban-
cário (estas horas não poderão ser des-
contadas na rescisão contratual).  

A compensação deve ser feita, é ob-
rigatória. Mas se limita ao máximo legal de
duas horas de prorrogação ao dia, e não
atinge banco de horas, licenças prêmio,
APIPs, ou qualquer outro benefício. E, fun-
damentalmente, a compensação não é um
“castigo”, não é uma penalidade para os
grevistas, nem deve ser encarada assim.

Não aceite qualquer tipo de “acordo”
ou “acerto” que altere as regras de com-
pensação acima, e denuncie imediata-
mente ao Sindicato.

Nilo da Cunha Jamardo Beiro,
advogado do Departamento 

Jurídico do Sindicato

Itaú concorda em fazer ajustes pontuais

OO diretor de Cultura, Gente e Re-
lações de Trabalho do Itaú, Mar-

celo Orticelli, concordou em equa-
cionar os problemas originados com
a implantação do novo horário de
atendimento em 450 agências no
país, o chamado horário estendido,
diferenciado, em vigor deste outubro
último. O compromisso foi assumido
no último dia 28 durante reunião com
os sindicatos realizada na sede da Fe-
deração dos Bancários de SP e MS,
que contou com a participação do
presidente Jeferson Boava, do vice
Mauri Sérgio e do presidente da Fe-
deração, Davi Zaia.

O diretor do Itaú, Orticelli, que es-
teve acompanhado do superinten-
dente de Relações Sindicais, Marco
Aurélio de Oliveira, e do gerente de
Relações Sindicais, Romualdo Gar-
bos, disse que os funcionários pre-
judicados com o novo horário podem
ser transferidos para outras unidades
com horário convencional, e que
não existe nenhum impedimento.
Na verdade, o diretor do Itaú reafir-
mou compromisso assumido com os
sindicatos, em reunião realizada no
dia 6 de novembro (veja matéria na
edição nº 1.360). “Ressaltamos, no en-
tanto, que a transferência ocorra ime-
diatamente, sem maiores prejuízos
aos funcionários atingidos, sem cons-
trangimentos; sejam das áreas ope-
racional ou comercial”, destaca o
vice Mauri Sérgio. Segundo ele, o Sin-
dicato manifestou posição contrária

ao horário estendido (em vigor em 22
agências de Campinas, Americana,
Indaiatuba e Sumaré) e reivindicou a
implantação do horário de atendi-
mento no período das 9h às 17h, com
criação de dois turnos de trabalho.
“Diga-se, de passagem, uma reivin-
dicação histórica do movimento sin-
dical bancário”, frisa o vice-presi-
dente do Sindicato.

Mauri Sérgio destaca ainda que os
sindicatos apontaram vários proble-
mas em decorrência do novo horário;
entre eles, a segurança na abertura
mais cedo ou fechamento mais tarde
das agências, a falta de transparência
na comunicação sobre o processo de
transferência dos atingidos e a pror-
rogação da jornada. “Aproveitamos a
oportunidade e cobramos o fim efe-
tivo das demissões e melhores con-

dições de trabalho. O quadro atual é
péssimo, assustador, com bancários
adoecidos em função do ritmo de tra-
balho, da falta de funcionários. In-
clusive denunciamos o acúmulo de
funções, com gerentes operacionais
desempenhando a função de caixa,
quase que diariamente”, observa o
vice-presidente do Sindicato.

Novo horário
8h às 16h: Em Campinas, Jardim Flamboyant, Norte-Sul,
Castelo, Nova Glicério, Jardim do Trevo e Barão Geral-
do. Em Sumaré, agência Sumaré. Em Americana, Rua Ia-
canga e Campos Salles.
8h às 15h: Em Indaiatuba, Vila Sfeir.
10h às 18h: Em Campinas, José Bonifácio, Jardim
Proença, Jardim Chapadão, General Osório, Paulo VI e
Benedito Alves. Em Indaiatuba, agência Indaiatuba. 
11h às 18h: Em Americana, VL Molon e Vila Frezzarin.
Em Sumaré, 7 de Setembro.
12 às 20h: shoppings Iguatemi e D. Pedro: das 12 às 20h;
sendo que das 12h às 17h, atendimento ao público; das
17h às 20h, apenas clientes.

Sindicatos e Itaú reunidos na sede da Federação dos Bancários de SP e MS

CC O M I T ÊO M I T Ê TT R A B A L H I S T AR A B A L H I S T A

Santander não quer discutir emprego, rotatividade e PCS

OOSantander não aceita negociar
emprego, fim da rotatividade e

Plano de Cargos e Salários (PCS) com
os sindicatos. A posição do Banco es-
panhol foi manifestada durante reunião
do Comitê de Relações Trabalhistas
(CRT), realizada no último dia 22, em
São Paulo. E o debate sobre condições
de trabalho, redução das taxas de juros
e isenção de tarifas para funcionários
e aposentados não avançou nenhum
pouco. A seguir alguns pontos debatidos;
veja a íntegra  das discussões no site
www.bancarioscampinas.org.br.
Condições de trabalho: Criado um gru-
po de trabalho específico para discus-
são sobre condições de trabalho. Na
pauta, fim das metas individuais e das
reuniões diárias para cobrança de me-

tas; proibição de abertura e prospecção
de conta universitária fora da jornada
e do local de trabalho; fim do desvio de
funções nas agências, envolvendo cai-
xas, coordenadores e gerentes de aten-
dimento e de negócios; e proibição de
cobrança de metas para estagiários e
aprendizes. A primeira reunião acontece
no dia 9 de janeiro de 2013.
Ranking individual: O Santander in-
formou que os gestores foram orientados
para não expor publicamente o ranking
dos funcionários. Casos pontuais serão
analisados. 
Assistência médica para aposentados:
Os sindicatos reivindicaram a manu-
tenção do plano de saúde aos aposen-
tados nas mesmas condições de cober-
tura assistencial de que gozavam na ati-

va. O Banco aguarda análise da norma
da ANS que regulamenta o direito pre-
visto na lei nº 9.656, de 1998, que man-
tém o plano de saúde para aposentados
mediante custeio integral, bem como
para demitidos por dois anos. Será
agendada uma reunião específica para
discutir o assunto.
Folga no dia de aniversário: O San-
tander vai analisar a proposta.

Reunião da COE
A Contraf-CUT promove no último

dia 26 reunião ampliada da COE do
Santander com o objetivo de discutir os
problemas dos funcionários e definir o
planejamento da luta para 2013. Par-
ticiparam da reunião os diretores Cris-
tiano, Marcelino, Hamilton, Vera, Fáti-
ma Domingues, Patrícia e Stela.

Júlio César Costa



FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço médio/mercado

Bissulf. Clopidogrel 75 mg
28 caps

R$ 49,27 R$  123,18

Vitergan Zinco plus 30 cps R$ 47,91 R$ 63,88

Cerazette R$ 24,70 R$ 32,93

Pharmaton 30 caps R$ 45,62 R$ 60,83

Tudo em 2 vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Cartões Visa e Mastercard em 3 vezes

Aviso: preços válidos até o dia 10 de Dezembro de 2012

Itaú abre inscrição
para bolsa de estudo

OO Itaú abre neste dia 3 de dezembro
o prazo para inscrição no pro-

grama Bolsa Auxílio Educação, que se
encerra no dia 11 de janeiro de 2013.
Serão distribuídas 5.500 bolsas, sendo
1.000 preferencialmente para funcio-
nários portadores de deficiências es-
peciais e 500 para funcionários das de-
mais empresas da holding. “Cabe des-
tacar que o aumento do número de bol-
sas aumentou, passando de 4.000
para 5.500, após negociação com os
sindicatos no dia 16 de agosto último;
ocasião, diga-se de passagem, em que
se discutiu a formatação dos acordos
da PCR e Ponto Eletrônico, assinados
no dia 28 de setembro”, observa o vice-
presidente do Sindicato, Mauri Sérgio.

O programa visa subsidiar parte
das despesas com a primeira gradua-
ção. Para participar, o funcionário
deve ter mais de 12 meses de trabalho
no Itaú e “não integrar nenhum pro-
grama corporativo de formação”, in-
forma o Banco. Quem tem o ensino mé-
dio completo ou com conclusão prevista
para este mês de dezembro e estará
cursando a graduação em 2013 pode
se inscrever, esclarece o Itaú.

A bolsa corresponde até 70% do va-
lor da mensalidade, limitado ao má-
ximo de R$ 320,00. Os bancários con-
templados receberão 11 parcelas, no
período entre fevereiro e dezembro de
2013. Para se inscrever, o funcionário
deve acessar o Portal Itaú Unibanco
em: feito para mim; remuneração e be-
nefícios; benefícios; bolsa auxílio edu-
cação.

EE D U C A Ç Ã OD U C A Ç Ã O Dia 15, Chegada do Papai Noel

OOPapai Noel chega ao Clube dos Bancários no dia 15 deste mês (sábado), a partir das 12h, depois da
apresentação da peça teatral “Espia, tem tesouro aí”, com o Núcleo Taraumara. O evento, que irá acon-

tecer no período das 10 às 16h, terá também música ao vivo e distribuição de pipocas e algodão doce.

SS I N D I C A T OI N D I C A T O

Clube completa 30 anos de fundação

OOClube dos Bancários completou 30
anos de fundação no último dia 27

de novembro. Localizado no Jardim das
Paineiras, o Clube passou por uma ampla
reforma no segundo semestre de 2011.
Oferece rampas de acesso aos vestiários
e piscina, fraldário, ambulatório, ba-
nheiro adaptado, playground e campo de
Futebol Soçaite com grama sintética,
sauna, quiosques com churrasqueira, es-
paço coberto na lanchonete, portões de
isolamento das quadras, portão eletrôni-
co para acesso ao estacionamento e jardim

em toda área comum. “O Clube, exclusi-
vo dos sindicalizados, é um espaço, um
ponto de encontro da categoria e de seus
familiares. Patrimônio dos bancários de
Campinas e Região”, destaca a diretora de
Patrimônio, Patrícia Delgado.

Horário: final de ano
24 de Dezembro – fechado
25 de dezembro – fechado
26 de dezembro – abertura às 13h
31 de dezembro – fechado
1º de janeiro – fechado
2 de janeiro – abertura às 13h

Classibancários
Apto 2 dormitórios

Alugo, vaga garagem. Moraes Salles c/ Coro-
nel Quirino, no Cambuí.  Aluguel: R$ 600,00.
Tratar com Juarez. Fone: (19) 9692-7974.

Apto no Centro
Vendo, em Campinas, 1 dormitório, boa loca-
lização. Preço: R$ 130 mil. Tratar com Carlos.
Fones: (19) 8260-8888 e 9226-3900.

Apto novo
Alugo, primeira locação, 2 quartos, sala, cozi-
nha, sacada, condomínio com sala de jogos,
piscina e churrasqueira. Tratar com Dayane. Fo-
nes: (19) 3227-3109 e 8801-2496.

Apto para temporada
Alugo, 2 dormitórios, praia Gonzaga, Avenida
da Praia, quadra do shopping Balneário. Tra-
tar com Sonia. Fone: (19) 3272-9816 e 9124-
7757.

Chácara em Atibaia
Vendo, 1054m², documentos  em ordem, a 100
metros da represa, edícula simples, 1 quarto,
cozinha, banheiro e lavanderia. Planta aprovada
pela prefeitura. R$ 200.000,00. Tratar Tânia.
Fone: (19) 9690-2776.

Terreno comercial
Vendo, 320 m2, Avenida Angelo Simões, ex-
celente localização. R$ 250 mil. Tratar com So-
nia. Fone: (19) 3272-9816 e 9124-7757.

Terreno no Swiss Park Baden
Vendo. 360 m2, sol da manhã, quitado, docu-
mentação em ordem. R$ 210 mil. Tratar com
Paschoalão. Fone: (19) 9778-3688.

Sítio em Campestre
Vendo, em Minas Gerais, 20 minutos de Poços.
R$ 120 mil. Pomar completo, 2 quartos, sala,
2 cozinhas, lindo. Tratar com Viviane. Fone: (19)
9138-1462.

Peugeot 106
Vendo, ano 2001, azul metálico, 2 portas, 81
mil km, CD, manual, chave reserva. Preço: R$
9.300,00.Tratar com Augusto. Fone: (19) 8818-
5708.

Palio 2001
Vendo, 1.3, 4 portas, direção, vidro e trava elé-
trica, ar, desembaçador. R$ 13.500,00. Tratar
com Viviane. Fone: (19) 9138-1462.

SS I N D I C A T OI N D I C A T O

Calendário e
Agenda 2013

OO Sindicato
iniciou a

distribuição do
Calendário e
Agenda 2013.
A nova versão
da Agenda ago-
ra conta com
folhas para pla-
n e j a m e n t o ,
controle de orçamento, pendências,
endereços e telefones. Conta ainda
com a marcação do 5º dia útil de cada
mês, a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT/Fenaban), os aditivos do
Banco do Brasil e Caixa Federal, a his-
tória de luta do Sindicato e um mar-
cador de página. Se você é sindicali-
zado, peça seus exemplares para os
diretores. Para os aposentados o Ca-
lendário e Agenda serão enviados
para os endereços cadastrados no Sin-
dicato.

Júlio César Costa


